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E X P E D IE N T E

Todos os srs. assigriantes 
que não receberem o nosso 
jornal regularmente devem 
fazer suas reclamações ao 
Thesoureiro da Associação—  
Dr. Braz Bicudo de Almeida.

YII D .DEPW SDE PENTECOSTES
«Acautelae vos dos falsos 

prophetas, que vêm a vós 
com pelles de ovelhas, e no 
interior são lobos rapacee. 
Pelos seus fructos podeis 
conhecei os. Porventura, po-j 
dera-se colher uvas dos es-j 
pinhos, e dos abrolhos figos ?

«Assim, toda arvore boa 
produz bons fructos, e toda 
a arvore má produz maus 
fructos. Uma arvore bôa não 
pòde produzir maus fructos, 
nem uma arvore mâ produ­
zir bons fructos. Toda arvo­
re que não produz bom fru- 
cto será cortada e lança­
da ao fogo. Portanto, pelos 
seus fructos podeis conhecel- 
os (1).>

E  lhes propunha também 
esta comparação : «Póde um 
cégo guiar um outro cégo ? 
0  homera bom do bom the- 
souro do seu coração tira o 
bem, e o homem mau do 
mau thesouro tira o mal, 
porque a bocca fala da abun- 
dancia do coração.>

«a caridade, a alegria, a paz, a 
paciência, a benignidade, a bon­
dade, a longanimidade, a doçura, 
a fé, a "modéstia, a continência, 
a castidade». Cada um destes 
fructos amadurece a seu tempo. 
Mas ha um que é de todos os tem­
pos—é o amor deDeus e do proxi 
mo. Toda a alma christãdeve 
produzir esses fructos; a que os 
não tiver será lançada ao fogo.

F-5»

(1) A virtude é o característi­
co do propheta, isto é, do doutor 
da verdade. E ’ necessário que 
elle tenha obras, e não somente 
palavras de fé. Póde-se, pois, 
colher algum fructo bom dessas 
arvores que se denominaram 
Luthero, Calvino, Zuinglio e 
Henrique V III?

S. Paulo, em sua epistola aosj 
Gaiatas, cap. 5, v. 22, enumera 
os fructos do Espirito Santo —

VIDA DE SÂO BENEDICTO
«O  P R E T O »

P o r  D. Francisco de Paula e Silva 
B is p o  d o  M a ra n h flo

CAPILULO I 
O n d e  n a s c e u  S. B e n e d ig t o  

Não é pergunta ociosa essa. 
Quando fallecia em 1589 Bene- 
dicto, já era nascido Vicente de" 
Paulo, o pae dos pobres, uma 
das mais puras glorias da Fran­
ça, cuja vida se achou mesclada 
aos principaes acontecimentos 
daquelie paiz.

Como de Vicente de Paulo, de 
muitos outros varões illustres se 
discute ainda boje sobre o lugar 
que lhes foi berço. E' isso natu­
ral. E' uma verdade perdoavel, 
que redunda em gloria dos com 
putricios daquelles, cujo lugar do 
nascimento se procura; como 
si a refulgencia de gloria que 
lhes auréola o renome recahisse 
em feixes de luz sobre o catinho 
da terra onde viram pela vez 
primeira a lqz do dia. Não é 
pois ocioso a nossa pergunta 
a respeito de S. Benedicto, pois, 
sen do elle * preto de cor», não 
parecô que tenba nascido em 
terras da Europa, onde a raça! 
negra não é commum. No em-;

AO POVO
E’ opinião seguida, hoje, por 

grandes capacidades médicas que 
depois que o moribundo dá o ulti' 
mo signal de haver expirado,não 
está ainda morto, continua com 
a vida latente por muito tempo.

Por isso a Pastoral Collectiva 
dos Bispos do Sul do Brasil 
determina que, si o sacerdote 
chamado para administrar os 
sacramentos a uma pessôa, che­
gar no momento em que acaba 
de expirar, si a morte foi re­
pentina, deve dar-lhe a absolvi­
ção e a extrema uncção condi­
cionalmente emquanto o cadaver 
não apresentar signaes de de­
composição. Si a morte foi cau­
sada por enfermidade que durou 
algum tempo, administrar-lhe-ha 
os supradictos sacramentos ao 
menos na primeira meia hora.

Sendo assim, 4 grande abuso, 
logo que o enfermo acaba de 
expirar, começar a prestar-lhe 
certos serviços que só se devem 
fazer mais tarde, como : Laval-o, 
vestil-o, fechar-lhe os olhos, a 
bocca, etc. A  este respeito diz 
ainda a Pastoral Collectiva:

»Muito convém que os Sacer­
dotes expliquem aos fieis a in ­
certeza do momento da morte 
real, e insistam para que o ca­
da ver não seja lavado, vestido 
funerariamente, a bocca e os 
olhos fechados, si estiverem aber­
tos, nem as mãos jungidas, nem 
o rostc ccberto, nem sejam collo- 
cados pannos nos lábios, era- 
quanto não apparecer a regidez 
cadaverica, para que não aconte­
ça morrer devéras quem, embora 
vivo, pareça morto.» Talvez nem 
todos entendam o que quer dL

tanto os seu9 biographos todos 
dão-lhe como patria a Sicilia, 
e como lugar de seu nascimento 
a aldeia de S. Philadelpho, hoje 
de San Fratello ; nome provavel­
mente que lhe ficou nosso Santo, 
conhecido pelo nome commum 
dado aos religiosos leigos — fra - 
teUo—ou irmão na nossa liugua.

Desse costume temos exemplos 
mesmo em terras do Brazi). 
Valha este que nos occorre. Na 
serra do Caraça em Minas, fun­
dou o Irmão Lourenço, uma 
egreja e um convento onde viveu 
vida santa. Muitos lugares da- 
quelles alpestres fraguedos guar­
dam até o nome de pedra do 
irm ão, gru ta  do Irmão, etc. 
Aquelle ó ura bloco do rochedo 
que fica á beira da estrada, e 
onde o irmão Lourenço costuma­
va descançar quande por ahi 
passava, e esta é uma caverna 
aberta na rocha viva, num dos 
contrafortes da earrancuda serra 
nia, e onde o piedoso leigo se 
refugi:»va por alguns dias, para 
mais a sós conversar com Deus. 
Nada, pois, para admirar que os 
contemporâneos de Benedicto, 
edificados com suas virtudes e 
deslumbrados com seus milagres, 
tenham mudado o nome de sua 
aldeia natal para o de São F ra ­
te llo : *do Santo Irm ão», que

zer— regidez cadaverica ; quer 
dizer— endurecimentos do cada 
ver ; de modo que o braço não 
póde mais voltar-se para qual 
quer lado ; a cabeça não póde 
mais- mover-se em qualquer di­
recção. Só quando começam a 
manifestar se esses phenomenos 
de rigidez cadaverica, é que se 
podem prestar ao morto os servi- 
çôs ácima indicados, isto é, 
laval-o, vestil-o funerariamente, 
fechar-lhe os olhos, etc.

!Em vista do que fica exposto, 
é grande abuso enterrar os cadá­
veres antes das 24 heras. Muito 
se deve ter em consideração 
o que diz a este respeito a Pas­
toral Collectiva : «Os Revds. Pa- 
rochos, de combinação com as 
aucteridades civis do lugar, não 
permittam que os cadaveres* se 
sepultem de ordinário, sinão de­
pois de passadas as vinte e/qua­
tro horas após o falleciraento. 
Noutra pagina diz a mesma 
Pastoral Collectiva: «Covém tam­
bém que haja nos cemifeerios uma 
capella decente, com seu com­
petente altar, e previda dos pa­
ramentos sagrados e raars uten­
sílios necessários para o sancto 
sacrifício da Mi9sa, e com espaço 
bastante para ahi se depositarem 
os cadaveres que devam esperar 
pelas vinte e quatro horas; 
pois, como havemos determinado, 
nenhum deve ser sepultado antes 
de se completar esse tempo 
depois do momento da morte, 
salvo o caso de exigencia das 
auctoridades civis e de estar 
bem verificado o obito.»

Lembrerrae de fazer este ar­
tigo ; porque aqui ha muito abu­
so neste sentido, sepultando-se 
cadaveres apenas com dez ou 
doze horas após o fallecimento, 
como eu tive occasião de verifl 
car. Algum agente de enterros 
ha que pouco se incommoda com 
isto, o que quer é mandar logo 
o cadaver para o cemiterio. E ’ 
necessário que as familias ernhe 
çam estas instrucções que devem 
ser a norma do seu procedimen­
to em taes circumstancias;d'outra 
maneira continuarão os taes abu­
sos,o que é muito de lamentar.

Ytú, 30— 7— 1916 
P. A n t o n io  B u e n o  d e  C a m a r g o

ainda hoje conserva. Como quer 
que seja da razão de ser do 
nome de São Frotello, o que é 
certo é que foi nessa aldeola da 
Sicilia, que nesso Santo veiu ao 
mundo. Assim o afflrmara seus 
historiadores, e as licções do 
Breviario, que se 16 no dia de 
sua festa.

CAPITULO II 
Q u a l  è s u a  c ô r ? E r a  mf.smo

NEGRO ?

Eis ahi um ponto que fica 
escuro. Seu nome nos hagiogra- 
pho9 é de S. Bento o Mourú, 
para diflerençal-o do Patriarcha 
dos monges do Occidente, o gran­
de S. Bento de Nursia, o celebre 
fundador da Ordem dos Bene 
dictinos que nasceu em 480.

Os portuguezôB por cujo inter­
médio nos veiu a devoção ao 
Santo, para evitar a confusão 
entre os dois santos, chamaram 
a este de Benedicto, aportugue­
sando a forma latina Benedictus, 
como também fizeram os italia­
nos chamando-o Benedetto; os 
francezes, porém, que conserva­
ram a forma Benoit para ambos, 
distinguem nos, apeJlidando o 
Patriarcha dos mongea do Occi­
dente,de Benoit, sem mais; e ao 
nosso Santo de Benoit le More — 
Bento o Mouro.Na liturgia actual,

l T O Ç O E S i 

de hygiene pratica
A m a r e l l ã o  O p p il a ç ã o

Um habito bom é o banho.
E'uma regra comesinha de bygi- 

ene mas que não deve ser esque 
cido nesses logares opde reina o ( 
amarellão.

Mujto cuidado tambera se de­
ve ter cora a lavagem das rou* 
pas.

Em caso de suspeita é conve 
niente, depois de ensaboada bem 
afervental-a.

Quanto ao tratamento elle é 
simples.

Si evitar o amarellão é facil, 
cural-o é mais simples ainda des­
de que se tomem as devidas eau 
telas e se circunscrevam ás pres- 
cripções médicas.

0  remedio mais conhecido e 
usado é o thymol.

E; um medicamento de effeit^ 
9eguro e que o governo distri 
búe gratuitamente ás pessoas po* 
bres.

A  nossa Camara sc encarrega 
deste serviço por intermedio do 
seu Inspector Medico Escolar.

Alguns médicos usam prescre­
ver na vespera sm purgativo sa­
lino, afim de expellir o maior 
numero de vermes e assim o 
thymol ter de actuar em menor 
quantidade de parasitas.

Mas outros médicos não usam 
e s s e  systema, principalmente 
quando o doente se acha muito 
abatido.

Basta que na vespera o doente 
passe a leite ou caldo de frango.

Era jejum, pela manhan, o 
doente toma o thymol na dose 
de 2 a 4 grammas conforme a 
idade e o estado de fraqueza.

0  thymol é dado em dóses frac- 
cionadas de 1/4 em 1/4 de hora.

Uma hora após a ultima dóse 
de thymol dá-se um purgativo 
seja de olio de ricino seja de 
agua laxativa vienense.

Obtida duas ou tres bôas eva­
cuações o doente tomará leite o 
que dimínúe a irritação gastro 
intestinal produzida pelos medi­
camentos.

A  tarde o doente tomará um 
pouco de caldo de frango e no

elle chama-se Benedictus a■ S. 
Philadelpho.

Foi, talvez, desse apellido de 
Mouro, que lhe veiu attribuirem- 
lhe os hagiographos a pigmenta­
ção escura ou preta da epiderme. 
Mas, nesse ponto não estão mui­
to seguros. Frei Diogo do Rosá­
rio, que não pecca por excesso 
de critica histórica, exprime se 
assim a respeito da côr de S. 
Benedicto: «Não foi filho de
illustres paes, mas da pretos 
mui tostados... e sua mãe foi 
uma preta escrava.» Mas, o pie­
doso escriptor esquece se le  nos 
dizer, onde achou que seus paes 
eram «pretos e bem tostados.» — 
A palavra mouro, póde deixar 
ver a condição de escravo, pois, 
nesse tempo não podiam viver 
elles em paiz de cliristãos senão 
como escravos ; mas os mouros, 
embora tivessem a tez requei- 
mada pelo sol adusto da Africa, 
não eram todos negros como 
não o são ainda hoje. Por isso, 
alguns opinam que nàc era pre* 
to retinto, e sim azeviche a;modo 
dos Abyssinios. 0  que é certo ó 
que seus paes eram africanos,|e 
certamente de côr bastante es* 
cura, e o filho não podia sahir 
de outra côr que a delles. Preto 
retinto, ou simpl smente amula* 
tado, oorao dizemos em nosso

dia  segu in te  não p rec isa  gu a rd a r  
m ais  d ie ta  a lgu m a, com  as cau - 
te lla s  necessárias  p a ra  n ão to m a r  
a lg n m a  in d igestão , o qu e  9eria  
p re ju d ic ia l.

As dóses de thymol devem ser 
repetidas tres a quatro vezes de 
8 era 8 dias e ness6 intervallo 
o doenje tomará algum prepa­
rado ferruginoso.

0  thymol, sendo de gosto acre 
e produzindo uma sensação de 
queimaraento no estemago, diífi- 
cilmente é tolerado pelas crian­
ças.

Para estas c melhor é o olio 
de ricino com essencia de her- 
va de Santa Maria, dado tres 
dias seguidos em jejum, pela ma* 
nhan com descanço de 8 dias.

Repetir a medicação tres a 
quatro vezes.

Outra vantagem da medicação 
com a essencia da herva de San* 
ta Maria é expellir as lombrigas, 
cuja importância nas moléstias 
das crianças é bem conhecida 
entre o povo.

E ’ verdade que grande nume- 
ro de médicos não acreditam na 
acção nociva das lombrigas

Acreditamos que não é tão des- 
presivel a influencia atribuída 
às lombrigas.

Delia trataremos quando es­
crevermos sobre a hvgiene in­
fantil.

Seja, porém, como fôr, sendo 
as lombrigas um hospede impor­
tuno e extranho ao nosso organis­
mo devem ser expellidas.

Um pouco de um pó ferrugi­
noso completará o tratamento 
das crianças atacadas de ama­
rellão.

Somos avessos a fazer propa­
ganda de preparados, mas na cu­
ra do amarellão temos obtido ma­
gníficos resultados com as cap- 
sulas de thymol e feto macho de 
Camargo Mendes (que evitam o 
purgante) e as pillulas contra a 
oppilação de Silva Araujo.e o pó 
de dolearina e fe rro * de Pekolt.

E e c ü l a p io

O  E V A N G E L I S T A

De que a propaganda protes­
tante no Brazil seja uma em­
presa do expansionismo n o ito

brazileirismo, não o sabemos ao 
certo ; mas is9o pouco importa 
ao caso.

E ’ bom lembrar que a Santa 
Egreja nossa Mãe, nos dá a 
respeito uma bella licçào, que 
oxalá andasse sempre aprendida, 
porque não teríamos a lastimar 
tantos factos que depõem contra 
nossa civilisação. A côr ó um 
accidente que nada influe nas 
qualidades paychicas ou da alma, 
que póde ser pura como um n io  
de luz, brilhante como o crystal, 
e alva como as coroilas dos lirios 
embora ande prisioneira no envo- 
lucro de um corpo preto.E a ai* 
ma é tudo para a Santa Egreja.

Quando ella encontra uma 
alma santa para quem a lei de 
Deus é a regra da sua vida, o 
Evangelho o codigo d»* ^uas 
acções, não hesita em engrande* 
cel-a ainda mesmo quando tenba 
andado a serviço de um corpo 
negro, como no caso de S. Bene- 
dicto/Não são os accidentes ex­
teriores e 4sim as acções bôas e 
santas que nos nobilitajtn aos 
olhos de Deus e de nossos seme­
lhantes.

S. Benedicto era realmente de 
côr bastante escura. E ’ a tradi* 
çáo constante, que nos vem 
transmittindo a iconographia.

( ContinuaJ



americano, já não xesta a menor 
duvida. Além dat muitas outras 
provas a esse respeito, temos a 
quantidade enorme de jornaes 
protestaütes de todos os tama­
nhos e feitios que circulam por 
todo o nosso paiz e em tal quan 
tidade de exemplares gratuitos, 
que nos fazem lembrar f s an 
nunc os de cinemas que são des- 
tnbuidos profusamente, a gran­
des e pequenos, a homens, mulhe* 
res creançae e até aos analphabe 
tos.Tal é a. enxurrada dos jornaes 
Protestantes.entre os qnaes sobre- 
sahe o jornaleeo que acode pel v 
nome de 0 Evangelista. Esse 
annunoic das mercadorias ava* 
riadas do calvinismo é rèmettido 
para esta cidade em tão grande 
carregação, que vemol-o atirado 
por baixo da porta de todas as 
casas, armazéns, padarias, lojeg. 
pharmaeias. cartori s, tavernas. 
açougues e cocheiras. *

Ora, é sabido que o papel, a 
tircta. os typos. e todos os ma- 
teriae8 necêssarios para a iir.pres* 
são dos jornaes. e mais que 
tudo isso. o ordenado dos typo- 
graphos, dos c.ollaboradores. do 
revisor e do redactor chefe tudo 
está por um preço exorbitante, 
especialmente aquillc que é pre­
ciso importar do extrangeiro. 
Como é, pois, que os srs. minis- 
tros protestantes, que certamente 
nfto primam pela riqueza, podem 
imprimir e distribuir gratuita- 
merte essa alnvião de jornaes. 
biblias e bibliolas falsas? Onde 
encontram elles as avultadissi 
mas sommas, para o custeio dessa 
tã* dispendiosa empresa da pro* 
paganda protestante por meio de 
Jornaes e livros?" «Quem cabra 
náo tem, e cabritos vende, d'on- 
de lhe vêm ?»

D'ond lhe vêm ?! Da grande 
Republica Norte Americana, que 
na sua’ insaciavel ganancia de 
expandir se nas terras ferteis do 
Amazonas, deposita na grande 
caixa de propaganda protestan­
te yankee quantias fabulosas,que 
são rcmettiüas ao Brasil para a 
publicação desses jornaes e li­
vros, para sustentação dos cha­
mados pastores evangélicos com 
a enorme récua de suas mu1 
lheres, filhos e criadagem que 
aqui vêm lançar os aliceicesda 
futura dominação norte ameri­
cana em terras biasileiras.
 —  ̂  -----

Q u a l id a d e s  q u e  d e v e  t e r  
um a m u lh e r  p a r a  s e r  b o a  dona 

d e  c a s a  e  e x e m p la r  m ãe d e  
f a m í l i a

A terceira qualidade que de 
ve ter uma mulher para ser uma 
boa dona de casa e exemplar 
mãe de familia, é ser trabalha- 
deira.

Grande riqueza ó a do mari 
do que tèm uma esposa traba- 
lhadeira.

A  mulher trabalhadeira muito 
ajuda ao marido na manutenção 
da familia, porque, se são po­
bres, ella faz todo o serviço da 
casa, preparando as refeições, 
lavando e passando a roupa de 
todos, fazendo os seus vestidos 
e a roupa das creanças, plan 
tando o quintal de verduras, e 
desse modo dispensando a alu 
gada e alliviando ao marido de 
todas essas despezas. E quando 
o marido chega do serviço ou 
do emprego, acha tudo prompto: 
o almoço, o jantar, o café.

Elle nota com grande satisfa 
ção que os seus filhinhos estàc 
bem limpinhos e alegres, e que 
na sua casa tudo está em ordem. 
Entào o coração se lhe enche 
de alegria, e elle bemdiz a hora 
e «  que recebeu por esposa uma 
tão boa, prestimosa e trabalha- 
íjeira mulher.

Mas quão différente é a sorte 
do marido que teve a infelicida­
de de casar se com uma mulher 
inimiga do trabalho!

Do pouco que elle ganha pa 
ra a manutenção da familia, ain­
da precisa tirar para pagar uma 
alugada que faça todos os ser­
viços da casa, e á costureira que 
faz todas as costuras da familia, 
inclusive as íoupinhas das crian­
ças, porque a dona de casa, em 
YO» de cuidar da cosinba e de

tudo o mais, pasaa o tempo a 
mirar se no espelho, e a olh^r 
á janella para ver quem passa, 
ou a prssear á casa das ami­
gas. E ainda é bom quando ella 
não troca o dia com a noite, dor­
mindo do dia para descançar se 
da noite que passou no baile !

Pobre marido! Por mais que 
trabalhe e enconomise, vive sem­
pre com suas finanças arruina* 
das.e atrazado em seus paçamen' 
tos, o que não se daria s  ̂ a sua 
consorte fosse trabalhadeira. alli 
viando o com seu trabalho de 
muitas despezas. como fazem as 
donas de casa dignas desse no­
me. R. P.

M O V I M E ^ T m i O S O
R O M ARIA

Amanhã, pelas 6 horas da 
manhã, sahirà da nossa, ma­
triz a romaria de penitencia 
qne vae à visinha cidade 
do Salto.

O fim dessa romaria é pe 
dir ao S. Coração de Jesus 
que faça terminar quanto 
antes esta horrorosa catas 
trophe da eonfho-raçíio euro* 
péa. Por isso pede-se às pes­
soas que não puderem tomar 
parte nessa romaria, que, ao 
menos, erg-am suas fervoro­
sas preces, pedindo a Deus 
Nosso Senhor o restabeleci­
mento dessa tão almejada 
paz entre os povos bellige- 
rantes.

P o rc ln m c n la
Na tc/ça e quarta-feira próxi­

mas ganham-se as indulgências 
da Porciuncula. Para ganhar 
essas indulgências é preciso que 
pessoa tenha confessado, e que 
faça as visitas ás igrejas, re* 
zando ali segundo as intenções 
do Summo Pontífice.

Essas indulgências se podem 
ganhar em todas as igrejas em 
que habitualmente se conserva 
o Santíssimo Sacramento.

Na matriz haverá, ás 6 1\2 da 
tarde, ladainha de todos os San­
tos, invocação de S. Francisco 
e bençam

APO S TO LA D O
D A ORAÇÃO

As Zeladoras convidam os 
senhores Zeladures e todas 
as pessoas catholicas para 
assistirem a Missa, que será 
celebrada na cadeia, no dia 
5 do proxím o mez de A- 
gosto.

IR M A N D A D E  D E  NOSSA 
SENH O RA DO RO SÁRIO

De ordem do Irmão Pro 
vedor aviso a todos os ir ­
mãos que amanhã, ás 10 ho- 
rasj haverá na igreja matriz 
mi3sa, recitação do terço, la­
dainha e bençam com o SS. 
Sacramento; peço o compa- 
recimento de todos.

0 secretario 
Ferm ino O* do Espirito Santo

ASSOCIAÇÃO D a S
d a m a s  d e  c a r id a d e

A  viso ás Sn*-as. Damas de 
Caridade que a reuuião quinzenal 
o Revmo. P. Director marcou 
para o dia 2 de Agosto (quarta 
feua) ás 5 1/2 horas da tarde 
no lugar do costume.

A secretaria

BOM PJESUS • 
CONGREGAÇÃO DAS FLIHAS 

DE MARIA
De accordo cora a disposição 

do Revmo. Snr. P. Director avi­
so a todas as congregadas que a 
reunião mensal terá lugar no 
dia 5 de Agosto proximo futuro 
ás 5 1/2 da tarde.

A secretaria

F le lç fto  n o  A s y lo
Tendo fallecido o irmão vice* 

provedor do Asylo, sr. Dr. Luiz 
Gabriel de Souza Freitas, de

ordem do irmão provedor—  
revmo. sr. P. Elisiario de Ca­
margo Barros, convoco todos os 
srs. irmãos do Asylo para uma 
reunião que se realizará no edi* 
ficio do mesmo, quinta-feira, 10 
de Agosto proximo futuro,ás 5 ho 
ras d.i tarde afim de proceder-se á 
eleição do novo vice-provedor.

Yt(T  27 de Julho dè 1916 
O secretario 

Manoel M aria  Bueno

I n v í l i o a  \  F ed ern c fto
Agradecidos consignamos nes­

tas linhas c auxílio recebido : 
Circulo Catbolico N. R da 

Oandelaria 20$000
sr. Lepoldo Rodrigues de Arruda.

2$500
— O sr. Capitão João Antunes 

de Almeida desistiu da quantia, 
de 6 mil reis em favor do jornal, 
com missão á que tinha direito 
por cobranças effectudas fóra 
desta cidade.

N o vo s  R ss ign an te* 
Effectuaram o seu pagamento 

devido os novos assignantes abai­
xo mencionados, aos "quaes ex­
ternamos aqui os nossos agra­
decimentos.
Dr. Octaviano Pacheco Jordão 
Henrique Zõllner 
D. Elisa de Mesquitr Barros 
Antonio Ribeiro de Camargo 
Sebastião Leite de Almeida Bue­
no
Prof. Decio Pae de Barros 
João de Tc ledo Lara 
D. Francisca de Paula Leite 
José Custodio da Silva Camargo 
Luiz Florencio da Silveira

Nolas ç Notiçias
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T r id n o  d e  S. Ig n ttc io
Com grande concurrencia de 

fieis se está celebrando na jgreja 
do Bom Jesus o triduo em honra 
de S. Ignacio de Loyola, cujá 
festa se celebra segundafeira, 
31 do corrente.

A u n lv e rs a r io s
Fizeram annos :
No dia. 26, o sr. Antonio Ma­

rinho Junior, auxiliar do escri- 
ptorio da Fabrica de Tecidos ”S. 
Pedro” , e a senhorita Carlota An­
tunes, filha do sr. Benjamin A n ­
tunes.

Fazem annos :
Hoje, a exma. sra. D. Catha- 

rina Pont, illu3trada professora 
do nosso grupo escolar e esposa 
do sr.Ignacio Bueno de Negreiros. f: 

No dia 31 do corrente, o sr.. 
Joaquim Manoel de Arruda Mo­
raes, thesoureiro da nossa agen­
cia postal, a senhorita Maria, 
üdelaíde Esteves Rodrigues, filha 
do sr. Manoel Esteves Rodrigues, 

No dia l.o de Agosto, a vene- 
randa e virtuosa Irmã Luiza dos 
Anjos, da Congregação de S. Jo­
sé, e irmã dos srs. José e Elias 
Dias Ferraz.

Ne9se mesmo dia festejaram o 
seu anníversario natalicio as 
exmas. sras. DD. Narciza de 
Barres Costa, e Laudalina Esco- 
bar de Arruda, esposa do sr, Leo 
poldo Rodrigues de Arruda.

Aos anniversariantes nossas 
sinceras felicitações

P a r a  S. P a u lo
Seguiu para S. Paulo a exma. 

sra. D. Antonia Pacheco Ferraz, 
incansavel bemfeitora do nosso 
jornal.

Desejamos lhe feliz viagem e 
breve regresso.

R e ce n se a m en to  e s c o lu r
No dia l.o de Agosto vae ser 

iniciado o serviço do recensea­
mento escolar.

0  sr. Prefeito Municipal conta 
com a boa vontade de todos para 
que o serviço possa ser feito da 
melhor forma possível.

E' uma boa medida esta que 
muito virá contribuir para se 
conhecer tambem o numero dos 
habitantes desta nossa cidade.

Appellamos, pois, para a popu­
lação ituana auxiliar o sr. Pre­
feito Muniçipal na tarefa sympa- 
thica que se impôz.

S an to  V e u tu r iu i
E ’ esperado hoje nesta ci

dade vindo de S. Paulo onde 
esteve durante 4 mezes era 
procura de melhora par* sua 
saude. o nosso araiero e as- 
sigmante sr. Santo Venturini 
que yem completamente res- 
tabeleicdo da sua grave  m o­
léstia pelo que lhe apiesenta 
mos nossos parabéns.

F on t B a l i
Devem chegar amanhã de So' 

rocaba diversos jogadores "one 
vem disputar uma partida de foot 
hall com os nossos amadores desse 
sport.

Estão preparadas diversas fes­
tas em homenagem aos visitantes

O  o r g a m
Sabemos.que o importanta o r  

gam construído pelo sr. Luiz, 
Minotti foi visitado por muitas 
pessoas en tend i d as que v erifica * 
ram a sua precisão phonica e 
mechanica.

O illustre maestro sr. Tobias 
Perfetti, habil technico da escola 
de Pesaro, Italia, organista da 
Academia e mestre de Capella, 
depois de tel*o visto por varias 
vezes, declara que o orgam está 
todo de conformidade com o que 
exige a Liturgia, e a parte te- 
chnica era toda a composição do 
instrumento.

O orgam çontinúa no consisto* 
rio da igreja da Ordem Terceira 
de S. Francisco, onde póde ser 
visitado por todos que o deseja­
rem ver.

MISSa S DE REQUIEM
Segunda feira, 7.° dia do pas­

samento do saudoso Dr. Luiz G. 
de Souza Freitas, foi rezada na 
Matriz uma missa pelo descanço 
eterno de sua alma, sendo gran­
de a concurrencia de amigos e 
de outros fieis que assistiram ao 
Santo sacrifício e á ceremonia 
da encommendação.

Sob o arco cruzeiro daquelle 
templo erguiaae uma linda eça.

No mesmo dia foi tambem re­
zada ás 5 1/2 horas da manhã, 
na igreja do Bom Jesus, a missa 
que o Ápostolado da Oração man­
dou celebrar por aua intenção, 
sendo a mesma ouvida pelos ze­
ladores, zeladoras e mais fieis, 
muitos doa quáes receberam a 
Santa Communhão por intenção 
do illustre finado. Por inteução 
do mesmo foi rezada na Matriz, 
ás 7 horas da manhã de quarta* 
jeira ultima, a missa que a Fa­
milia Vaz Pinto mandou celebrar.

F e r im e n to
Por questões futeis o sr. Luiz 

Bueno, eom 17 annos, foi aggre* 
dido pelo sr. Benedicto de Car­
valho, tendo recebido 4 ferimen­
tos, sendo dois no braço, 1 no 
peito e 1 na mão.

A policia abriu inquérito tendo 
sido feito o respectivo corpo de 
delicto.

E n fe rm o s
Esteve enfermo,mas já  se acha 

em via de restabelecimento o 
revmo. sr. P. João Baptista du 
Drôneuf, m. d. reitor do Collegio 
de S. Luiz.

— Tambem se acha melhor da 
grave enfermidade que o accom- 
metteu o revmo.sr. P.J.Bondi.

Fazemos votos pelo prompto 
e completo restabelecimento dos 
illustres enfermos.

N o  C e a rá  ?
Parece que vamos caminhando 

para a. calamidade das sêccas 
que por varias vezes têm assola­
do aquelle longínquo Estado, pois 
ha varios annos que sentimos 
grande falta de chuvas. Mesmo 
as estações chuvosas de Dezem­
bro e Janeiro, em que sempre 
cah ia iD  copiosiasimas chuvas, de 
varios annos a esta parte passam 
pouco menos que em secco. 
D'ahi a grande diminuição do 
agaas de muiios rios, ribeirões e 
corregos, e o desapparecimento 
de innuraeras fontes e regatos e 
até ribeirões.

Dizem os entendidos no assum- 
pto, que a diminuição das chu­
vas provém da continua devas­
tação das mattas, como tem 
sucqtfdiido em outros pontos do

g lob o , onde se tem observado o 
mesmo phenomeno depois da de­
vastação das floreàtras.

Se assim é, não nos mavilhará 
se a secca este anno for maior 
que nos annos passados, porque, 
com a falta do carvão de pedra, 
tem sido ultimamente extraordi­
nária a devastação das 'nossa* 
mattas, para ae fornecerem as 
companhias de estrada * de ferro, 
da lenha necessaria para o func* 
cionamento das suas machinas. 
D ’ahi resultam dois grandes ma­
les—a sêcca e os freqüentes in­
cêndios produzidos nas mattas e 
plantações visinhas a essas” es­
tradas, pelas fagulhas que saltam 
das chaminés das locomotivas.

B a p t is a d o
No dia 22 foi levado á pia 

baptismal a innncente Benedicta, 
filhinha do sr. Virgilio Rodrigues.

A ’ néo-christã os nossos vo­
tos de felicidades.

Tuberculose, Bronchites,Anemia 
Tosses, Fastio.

Até hoje o «RBMED10 VEGE­
TARIANO  DE ORHMANN» é o 
unico que cura radicalmente a 
tuberculose, e o remedio mais ef- 
ficaz para a cura das bronchi­
tes, anemia, tosses, fastio. Dia­
riamente recebemos quantidade 
de attestados de pessoas curadas.

A Sra. Joanna Fernandes de 
Magalhães, certifica que sua fi­
lha, de 18 annos de idade, doen­
te do peito, com muita tosse, 
fraca, flores brancas, suppressão 
do incommodo durante muitos 
mezes, vio reapparecer o incom­
modo e deaapparecer a tosse, o 
fastio e todas as suas doenças, 
desde que começou a usar o 
REMEDIO VEGETARIANO DE 
ORHMANN, com o qual ficou 
completamente boa.
Joanna Fernandes de Magalhães

Pará, 29 de Janeiro de 1911.
Em todas as drogarias e phar- 

ma cias.
Agentes em S. Paulo Baruel, & C

Desastre
Na segunda-feira, ás 8 horas 

da noite, desta semana, a sra. D. 
Margarida Galvão foi victima 
de um desastre, pois tendo-se * 
lhe derramado kerozene de um 
lampeão accebo pegou-se-lhe o 
fogo nas vestes e produzindo 
nella uma queimadura genera- 
lisada.

■tx'8 6 h ora s  m an h ã  do d ia  
s egu in te  v e io  a  fa l le e e r  em  c o n ­
seqü ên c ia  da q u e im a d u ra  r e c e ­
bida.

m o v im e n to  e s c o la r
MEZ DE JUNHO

a) Escolas estadoaes
De sède
Alumnos matriculados 287
Frequencia média 22õ

De bairro
Alumnos matriculados 195
Frequencia média 162

Nocturnas
Alumnos matriculados 120
Frequencia media 82

Escolas muuicipaes
D elba irro

Aluamos matriculados 130
Frequuencia media 102

c) Escolas particulares
Externato "S. Josè

Alumnos matriculados 194
Frequencia media 176

A  M O D A

(D 'A  Im prensa, de Parahyba
E ’ a eterna preoccupação da 

mulher que faz do vestir uma 
questão e mesmo um principio 
de arte. E' tambem o declive por 
onde escorregam o bom gosto, 
a modéstia e, ás vezes, a de- 
cencia.

Não se negue á mulher o di­
reito de vestir de accordo á sua 
condição e aos seus haveres, e 
nem mesmo julgo licito ensom* 
brarse o brilho das sedas, dos 
ccllares e dos aneis. A  vaidade 
do seculo e as bajulações con- 
vencionaes de que se ha cerca­
do a parte gentil da humanida­
de dão aso a que se não censu­
re esse afan de agradar e sobre- 
sair, no rendez-vous elegante, pe­
la toilette, que attesta o bom gosto 
e o capricho das fantaíias.

A mulher pobre tem na mo-
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da um supplicio, a rica um dés­
pota, a virtuosa um algoz, a le­
viana uma amiga e confidente.

Senão vejamos: que dispeddio 
não exigem as confecções caras, 
as rendas finas, os chapéos. os 
aneis e collares, sem contar as 
perfumarias exquisitas na qua* 
lidade e no pieço ?

Tudo isso porêm não seria re­
provável, se á despeza, muitas 
vezes forçada, não adviesse a 
inconveniência, assaz grande, de 
se tornarem escravas dos figuri* 
nos aquellas cujo vestir revela as 
condições moraes do seu espirito

E para modelo, tivemos a mo­
da indecente dos vestidos aper­
tados em demasia, tolhendo mes­
mo os movimentos naturaes e 
forçando a mulher a andar co­
mo se iniciasse os primeiros pas­
sos; os decotes pronunciados, que 
a decencia repugna e mereceu 
até a cendemnação de eroinin- 
tes prelados, prohibindo aos pa- 
rochos distribuir a santa Com- 
munhâo as pessoas que assim se 
vestissem. E agora as saia a lar­
gas e pregueadas, açambarcan- 
do despoticamente todo o panno 
das lojas, se isso não compen­
sasse o pouco comprimento das 
mesmas saias, cuja orla parece 
ter medo do solo e lhe fica dis­
tanciada vergonhosamente de 30 
a mais centímetros. E isto se vê 
nas senhoras mães de familia, 
espelho onde se miram os innu- 
centes rebentos de seu coração, 
cêra viva onde se moldam o ca­
racter e a dignidade das crean* 
ças; se vê nas moças, noivas a* 
morosas e timidas, em cujos olhos 
vivera o amor Je a felicidade. 
Parece que a moda reina e im­
pera por toda a parte; e a mu­
lher, joven ou não, que deve 
zelar acima de todas as conve- 
niencias sociaea a decencia no 
vestir, que é zelar o seu decoro, 
se entrega incondicionalmente á 
tyrania.

Não, caras patrícias, o vosso 
dever é outro, muito outro ;— 
lembrai-vos do bom exemplo que 
deveis dar ás vossas filhinhas; e 
vós donzellas, cuidae que da ir- 
reverencia no vestir e da escra 
vidão á moda pode advir-vos 
funestas conseqüências. Preferi 
deixar encoberto o cano das bo 
tas a vos expordes á maledicên­
cia e, até mesmo, á censura da 
vossa consciência.

Sallustio

torização para que se faça uso, 
deste documento, dando-lhe toda ( 
a publicidade.

Pedro H. Fernandes
Assignat.u r« reconhecida.
OBSERVAÇÃO U T IL  As 

verdadeiras “ Pilulas do Dr. Oscar 
Heinzclmann“  têm os vidros era 
Rotulos encarnados; sobre os Ro- 
M o s  vae imnressa a “ marca le- 
gistrada“  O.H. composta por T res 
cobras entrelaçadas.
Em todas as Drogarias e Phar* 
macias.
Agentes em S. Paulo Baruel, & C-

F a l le c im e n to
Na avançada edade de 87 

annos, falleceu em Espirito San* 
cto do Pinhal o sr. capitão Ma­
noel Maria de Castro 'Camargo, 
pae da exma. ara. D. Anna Rita 
de Castro Freitas, viuva do sau­
doso med:co dr. Luiz Gabriel d^ 
Souza Freitas.

Paz á sua alma e pezames á sua 
exma. familia.
Confortado com os Santos saera- 

mento da egreja. entregou sexta* 
feira ultima pelas 3 horas da 
tarde a sua bella alma ao Crea* 
dor, na fazenda de D. Gabriella

Oorrea Pacheco, o sr. Sebastião 
Mos. O fallecido contava apenas 
39 annos de edade. e era casado 
com a exma. sra. D. Elena Tra- 
bachini Mos. Deixa na orfandade 

Confortado com o Santo Sacra- 
7 filhos todos menores. Era filho 
do sr. André Mos e da exma. sra. 
D. Maria Mos.

A sua inconsolável esposa e 
filhes, apresentamos nossos senti* 
dos pezames.

CONSORCIO

N asc im en tos
0 lar do nosso bom a migro sr 

CÍ8toBordini,ac*ha-serem festa 
pelo nascimento de um ro ­
busto menino que nas aguas 
lustraes do baptismo recebe­
rá o nome de Alberto,

—  Tam bém  se encontra 
em festa o H r  do sr. David 
Sorio, com o nascimento do 
seu prim ogênito que na pia 

Realisou*se hoje ás 5 ho* jbaptismal receberá o nome
ras da tarde o casfvroetito ^^V^de Antonio A nnu r» rl n Qr\ii •sr. Antonio Thom az de Sou 
za com a senhorita Áurelia 
Canavezzi.

Nossos parabéns com 03 
votos de muita felicidade ao 
novo casal.__________

REGRESSO 
Acompanhado de sua exma. 

fam ilia acha*se de novo entre 
nós o nosso am igo e distinc* 
to catholico sr. Aureliano 
Augusto de Aguirre.

VizitamoPo.

— Acha*ee tambem era fes* 
ta o lar do sr. José Ventu* 
rini Filho, com o nascimento 
de uma menina que se cha* 
marà Maria.

Aos ditosos paes nossos pa* 
rabens e muitas felicidades 
aos recemnascidos.

P a r a  o R io
Tendo seguido para o Rio, 

dnde reside, troxe nos as suas 
despedidas o nosso presado ami­
go P. Orlando Motta. que aqui 
esteve a passeio. Gratos.
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S e te  a n n o s !
De^64 kilos ficou reduzido a 52 kilos !

i
A s  co iis eq u eu c ia s  das  doen ças  d o  E s to m a g o  e  In te s t in o s

ILlmo. Sr. OSCAR H E IZ E M A N N  Rio deJaneiro.
Am igo e Sr,
Tem esta por fim coraraunicar-lhe que me curei com as suas Pílulas.
O meu incommodo data de 1905, h<i sete annos! tratei-me cora diversos 

medicamentos em S. Paulo, sempre em uso de medicamentos, tendo melhoras 
passageiras, mas, continuando cada vez mais fraco e desanimado, resolvi mudar 
de clima e tratar-me no interior do Estado, e assim fixei residencia nesta cida­
de de S. José do Rio Pardo, á Rua Ruiz Barbosa n. 18. Continuando, porém, a 
soffrer do estomago, dos intestinos, vomitos, tonturas, fastio, palpitações, hemor 
hoidas, cólicas, fraqueza, emmagrecíraento, poÍ3 pesara 64 kilos e fiquei redu­
zido a 52, resolvi tratar-me por mim mesmo, e assim comecei a procurar os 
annuncios dos jornaes um remedio que se adquasse aos meus incommodos.Len 
do o jornal “ RIO PARDO“ , que se publica nesta cidade, vi que as “ P ÍLU LAS  

* A N T I DYSPEPTICa S DE O. HEINZEM ANN“  eram empregadas nas moléstias 
do estomago e intestinos, resolvendo logo comprar um vidrmho para experien- 
cia, o que fiz em Janeiro deste anno.

Durante os cinco primeiros dias percebi logo que a rainha dyspepsia in­
testinal havia cedido com as Pilulas, e resolvi continuar a tomal-as em peque- 
nas doses, isto é, metade de uma pilula meia hora antes de cada refeição.

Comecei assim no mez de Fevereiro; desde então a mole9tia começou a decü-

réu
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B E L L A  F E S T A
Realisou-se sabbado ultimo, 22 

do corrente, uma br.lla fèsta sum* 
ámamente bella para -os que se 
interessam pelos santos desígnios 
christãos, na fazenda Bom Conse­
lho, do capitão Flarainio Xavier 
da Silveira.

a ’s 8 horas da manhã do dia 
22 já  era grande o numero de 
pessoas presentes, quando foi le* 
vada a receber as aguas lustraes 
do baptismo a innoeente Jacyra, 
fllhinha. do capitão Flaminio Xa* 
vier e D. Lucinda Gomes Xavier, 
sua digna esposa. rForam padri­
nhos o sr. João de Toledo Lara e 
sua exma. senhora d. Luiza Sam- 
daio Lara.

Ao meio dia houve a empolgan­
te ceremonia da enthronisação da 
imagem do Sagrado Coração de 
Jesus, na sala principal da resi­
dencia,aendo celebrante o Revmo. 
Sr. P. Bassano Faini. Esteve pre­
sente a magnífica orchestra do 
Bom Jesus,que entoou o hymno—  
Queremos Deus— e outros canti* 
cos religiosos, sendo muitíssimo 
apreciada.

Terminadas as festas religiosas, 
que se revestiram de grande bri­
lhantismo, deram começo aa fes­
tividades profanas, sendo inaugu* 
rada; a bella casa de rosidtncia 
de proprietário da fazenda. Essa 
casa é uma das mais confortáveis 
e elegantes do município. À ’ tar­
de foi servido aos convidados lau­
to jantar, orando por essa occa* 
siào os srs. Manoel Villaça, que 
saudou o sr. João Lara e exma. 
esposa, em nome do seu novo 
compadre , e das pessoas presen­
tes ; o dr. Campos Vergueiro, sau­
dando o capitão Flaminio Xavier 
em nome dos convidados : o prof 
Negreiros, e o sr. João J. Rodri. 
gues, com o mesmo fim ; e final 
mente o prof. Accacio Camargo 
respondendo em nome do capitão 
Flaminio e exma. familia, e 
agradecendo o comparecimento 
de todos os convidados.

X.
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Nao pod;a abaixar a cabeçá 
tonteiraSj calor no rosto e na 
cabeça, prisão de oentre, temia 
uma congestão.
Num máo estar constante,pas­

sei todo o verão, sempre com 
a cabeça pesada, sem poder a- 
baixar-me nem escrever, sem sen 
tir„o sangue subir-me á cabeça 
vertigens, symptomas tão alar 
mantes, que esperava acabar em

P I L U L A S  I » «  i m . O S C A R H E I N Z E  L M  A N
N O M E A Ç A O

For acto do sr. Prefeito 
Municipal foram nomeados 
os srs. Bento de Arruda e 
Manoel de O liveira para pro­
cederem ac recen^eamento 
escolar desta cidade.

Esquecimento dos dever es
de chefe de fam ilia

À  enfermidade que me ataca­
ra o estomago e intestinos já era 
chroniea. Obrigava-me a estar 
prostrado sobre a cama, duran­
te bastantes horas.

Era forçado a faltar ao meu 
trabalho e a descurar os meus 
deveres de pai de familia, por 
isso que os meus padecimentos 
absorviam toda a minha ener­
gia, deixando-me extenuado phy- 
sica e moralmente.

O mal estar augmentava cora 
a minha aversão aos remedios, 
sendo rarissimas as occasiões em 
que conseguia tomal-os.

Aborrecido do meu estado e 
por condescendência para com 
minha esposa, tomei as tão an* 
nunciadaa P ÍLU LAS ANTIDYS 
PEPTICAS DO DR. O HEINZEL* 
MANN.

Não esperava, realmente um 
resultado tão brilhante, e sobre­
tudo tão rapido. Em 5 dias já! 
pude voltar para o meu trabalho 
e recuperar a saude perdida.

Atteato reconhecido, dando au-

( A  N T I - D Y S P B - P T I O  A  S )
nar, o meu peso, que era de 55 kilos em Fevereiro, agora é de 58 no mez de 
Abril andante, isto é, augmentei 3 kilos em tres mezes !

Hoje alimento-me bem, durmo tranquillamente som as costumadas cólicas 
e azedumes do estomago e espero adquirir o meu estado de robustez de ou- 
trora, pois continuo a tomar as pilulas altenadamente.

Termino enviando-]he saudações e «almejando que as rainhas palavras sir 
vam de bom aviso aos que soffrem do estomago.

De V. S. etc.
BENEDICTO V A R E LLA  

Director do Collegio Sete de Setembro 
  S. José do Rio Pardo, 26 de1 Abril de 1912.
!□  Benedicto Soares Varella, Luiz Teixeira de Carvalho, Carlos de Mattos.

Reconheço as firmas de Benedicto Loares Varella, Luiz Teixei­
ra de Carvalho e Carlos de Mattos, e dou fé. S. José do Rio Pardo, 14 de 
Maio de 1912.

Em testemunho da verdade.
O'3o Tabellião, JOAQUIM PEREIRo. DA S ILVA  JUNIOR

C O N V E M  E E R  : As pessoas que soffrem de prisão de ventre, ind • 
gestões, palpitações, dores no coração, raolleza, desanimo, fastio, tristeza, dores 
de cabeça, nevralgias, enxaquecas, collicas, hemorrhoidas, doenças graves do 
estomago, figado, rins, intestinos, escrofulas e côres pallidas; pessoas fracas,ner­
vosas, sem vontade própria; irregularidade na menstruação, corrimento, flores 
brancas, fastio e tantas outras moléstias conseqüentes destas, serão radicalmen­
te curadas, e em pouco tempo, com as P ILU LAS A N T I DYSPEPTIC a S do Dr 
OSCAR HEINZELMANN.
O b s e r v a ç f t o  u t l  : A s  verdadeiras P IL U L A S  A N T I-D Y S P E P T IC A S  do dr. Oscar 
Heizelm«tDü têru os vidros embrulhados em Rotulos Encarnados; sobrs os Rotulos vae im ­
pressa a MarcÁ Reg«'strada composta de Tres Cobras Entrelaçadas formando o monogram- 
ma u  *H.

Todas as «P ilu las Anti-Dyspepticas» do D R . O S C A R  H E IN Z E L M A N N , que nao 
apresentarem^estes signaes, devem ser recusadas como falsificadas.

V e n d e m - s e  e m  t o d m  a s  D r o g a r i a s  e  P l i a r m a c i a s

A G ÍÈ N T E S G E R A E S  
S I X G - O M E S  dc O.

, R I O  » E  J A N E I R O
Agente# era S. Paulo : Baruel & C.

12!
C

3

juma congestão. Passava dias sem 
evacuar, fazia mal a digestão 

I tendo constantemente dôret no 
estomago. Abandonando os pur 
gativos e lavagens, experimen­
tei as «P ILU LA S  DIGESTIVAS 
DO ABBADE MOSS*, e unica­
mente em alguns dias de uso 
deste poderoso medicamento,con­
segui regularisar meus intestinos, 
ficando livre da prisão de ven­
tre, e com ella desappareceram 
todos os meus padecimento3, não 
tive mais tonteiras, nem calor 
no rosto, voltando a trabalhar 
e comer como nos melhores dias.

A (firmo que tudo consegui 
com o uso das «P ILU LA S  D I­
GESTIVAS DO ABBADE MOSS*

Joaquim Mendes de Castro ne­
gociante.

4 de Abril de 1913.
Em todas as pharroacias e dro‘ 
garias.
Agentes em S. Paulo Baruel, & C

C on h ec im en to s  a te is
Bolinhos m imosos 

Oito colheres de araruta, oito 
de assucar, tr^s de manteiga, 
dois ovos, bate-se até rebentar 
bolhas.

Assa se em forroinhas.
Clotilde

D R . B R A Z  B IC U D O

Medico Operador 

Rua do Com m ercio,ll4



PHYMATGS1N

P e q u e n o s  a n n n n c io s

Neste lormato

a 1$000 por mez-

frsipu aAwnto leais por 'm  o GÜACfl.
Preparado poJo Püamaccutíco

A l t a m i r o  O l i v e i r a

^ U *ICO  REMEDIO QUE CURA =  

Coqueluche, Bronohitos, 
Astkwa, lüfluenea., Resfriados e 

Tosses de qualquer natureza. 
* .snelto rapldo e seguro

8 0 0  M é d ic o s  a tte s ta m  eua e ffic a c ia

3  0 í. Luís Cotio doe 9m*e% WümàJ

c9 Dr. Loiz OtóúodoB S«nio«
"fè diplemad© pela Ftmüdud» do^j 
[3  Bio, ex-inhemo doe boepèUee, 
í~n da Santa Cosa. e da Be> oJ
Q: nefíjMTKRfi Portognbaa da P * Q  
12 lota*, ata., ale. §

£  Áttaeto que em minha oüaieiG 
E  amprogo com optimo rmultaáo 0 G  
m£ Elixir ds Nogueira, ftmnoJa do g j  
Jp pharroaoiMitáco chieáiao Jofco 
Lg Silva Silveira. m
L j Não hesito em necommendíd-e |p 
G  aoa que soffrem, porque oonaide- U3 
Iff ro um preparado que sobrepuia 23 
J2  todos os shnfcUcrea, oeoatíttáMO 
rc uma especialidade pharmaoentie* [D 
|l3 a que a scieneia medica deu o eeu p3 
t£beneplaaito. JJj
S  ^Pelotaà. 5 da Novembro de 1*12 3

r §  Dr. Lu»# Co^do doe 8 m U e  SStm ã í

Prêparãdo dê ç leo  de bucãlh&u sem  go s to  e 
ch e iro  associado â ton icoa  de p n m o íra  
ordem . N O T Á V E L  D ES C O B E R TA .

Agradável ao paladar. — (Nae c Stou&o)
M ed ica m en to  de grande v a lo r  na tro q n e ara 

p u lm on a r, ra ch itis m o , u ea rã o th rju a , 
I e ta m a gre c im e n to  e a n e m u .

O Melhor Fortifieante 
fcrarak SsjKítt! do Pharniactuüç» ALTAillIR® OIAVJJRA

DEPOSITO -  SILVA GOMES & a  
Rua S. P e d ro . 02  G IUO X>I£ JANEIJVO

X2SU6

Estes excellentes remedios,que são

f  extremamente práticos, cura radical 
mente todas as molestias.Sobre elles 
diz o sr. José Camerino E. de Sá, 
morador em Itauna Estado da Bahia. 
Em DOZE ANNOS de trabalhos prá­

ticos em diversas pharmacias deste 
Estado,appliquei e usei 1NNUMERAS 
FORMULAS MÉDICAS cujos resulta 

|VVW V̂ J dos em face dos que tenho obtido com 
i o uso dos «Específicos de Souza Soamima R res» (em casos graves) pouco va lor

■ merecem particularmeule nos casos 
de: «pleuris, pneumonia, febres pa* 
lustres, heirorroidas, ozagre, dyspep* 
sia ehysterjsmo»

coravoeco por tão i È '''k
prod^iosa e eco j j

m t  quem o p«*j n.omica invenção IM
em íavor da hu , Ê l

a w w w w J  manidade soffre ! ^  I m
mwmwrwtl  d o r a, principal 

mente do pobres»’
Para sua applicação,consul- >  \

tae o NOVO MEDICO DE SOU’ ^  | \
ZA SOARES, que se remette 
GRATIS e L IVRE  D L PORTE 
a quem o pedir á S o c ie d a d e  m e d ic in a l 
S<*U Z S O A R E S . Lim itada em Polotas (Rio 

Grande do Sul,) caixa postalan. 3.
Os “ Específicos de Souza Soares4'encontram* 

se á venda nas principaes pharmacias e casas 
que vendem drogas.

D r. R a n o e l  71. B u e n o

A D V O G A D O  
Rua de Santa R ita,81 c

Darthroa no pescoço • ffc€*0 I

H O R R ÍV E L  S O FFR E B

F S T O R A O O  F  IN T F S T lN O S
As P a s t i lh a s  d e  v id a  de Souza Soares combatem o 

i fastio, as más digestões, embaraços g r  as ticos, as âyspe- 
| paias e gastra/gias; curam as nauseas ou vomitos, a fia- 
i tulencia, a azia, as dores de cabeça provenientes de per-
I turbações gastricas e nervosas; fortalecem e desinfoctam os
íj intestinos, regularizam as evacuações; previnem e curam 
j a diarrhéa, a prisão de ventre, as hemorrhoidas e fazem , 

desaparecer e crescimento do ventre -pelo seu poder a- 
bsorvente.

CURAS: — E’ com prazer que declaro que, aoffrendo 
de fortes cólicas de estomago, fiquei completamente resta­
belecido com o uso das «PASTILH AS DA V ID A » de Sou-

II za Soares, de Pelotas. — Pelotas, 9 de novembro de 1914. 
Jeronymo Marengo, representante da conceituada Soc;eté

]í Anonyrae Anciens Etablissements Duchem, de S. Paulo, 
i (Firma reconhecida).

Declaro expontanearaente que, apôs me ter restabeleci- 
H do de uma appendicite, de que fui atacado, fiquei horri­

velmente dispeptieo, a ponto de não poder comer, pois te- 
dos os alimentos, ainda mesmo os de mais facil digestão 
me faziam muito mal, perturbando-me o rganismo e tra­
zendo-me um ins ipportavel mau estar.

Depois de ter seguido varios tratamentos, sem resultado 
esolvi recorrer as PASTILH AS DA VIDA de Souza Soa 
es, com o uso das quaes fiquei radicalmente curado — Pe- 

I otas, 30 5-914— Manuel Jacintho Fagundes. (Firma rec.)

LD D. M aria  R&akdzna Campos

CZ Attesto que estando soffrendo 
Gy por. espaço de oito annos, de dar- 
L-*] throfi no pescoço e faces, usei 
E  nesse pgriodo diversos medioa 
E] m-entês indicados para tal moles- 
5  lia, sendo todos de effeitos nega- 
m  fivos.
H  A  conselho do meu marido 

Lim  Rego Sobral Campos, use) 
L-j o preparado Elixir âe Nogueira 
í p  do pharmaceutico João da Silvs 

Silveira, e cora tres vidros fique» 
r—' radicalnrente curada, 
sn Poi- ser verdade, podam faze\
2  desta o uso que convier.
3  Estado de Pemambueo — Gra 
ÍJ vatá, 29 de Abrii de 1913.r i
S  Maria B r andina Campo». 

G  (Firaut reconhecida)«

CASA SANTORO "
R e lo j ( »n r ia  e  J on lh eria  1ÍAL0 S U IS  A •

Rua do Commercio, N 62 Y T U ’
Nesta acreditada casa, se enejotrarão relogios e jo ia  

de todas as qualidades e preços trabalho solido e garan 
des em ambos artigos. Decositc ^clusivo nestâ cidade do 
afamados relogios Zenith e Chroí v neto Íris, e tem tam 
bem dos fabricantei Roskopf PattL:e, —Omega — Aurea-- 
vendidas nos preç â de S. Paulo. Imcumbe-se de qual­
quer concerto concernente a sua profissão. Todos os obje- 
ctos vendidos são garantidos. Vendem-se relogios de parl­
es e despertadores. Concertara-se machiuas de escrever e 
Grammophones.

Grande e variado s rtirnento era artigos de phantasla 
a objectos para presentes.

Unico depositário nesta cidade dos afamados relogios 
ZENITH  e OMGA 

Y t— Est. de S Pau lo—  José S a n to ro

Mitas pessoas quaado se encon­
tram doentes, têm o mau habito 
de procurarem medicamento de 
POUCO PREÇO, «Regando não 
poderem gastar. E seguindo esse 
falso critério gastara CENTENAS 
DE M IL REIS e finaliaam mais 
doentes do que até ahi, pois as 
moléstias tornam-se chronicas e de 
difficil cura. Assim ó que gastaram 
muito mais,comproroetteram a sau 
de e perderam um tempo precioso.

Quando doentes, devemos recor­
rer, desde logo, a um remedio effi- 
caz, de escrupulosa manipulação, 
recomrm ndado por médicos e com 
o qnal poderemos conseguir uma 
proinpta cura, como por exemplo, 
com o P e ito r s  1 d e  C a m b a rá  
de SOUZA SOARES, nos casos de 
TOSSES, BRONCHITES, R0UQU1- 
MÕES, COQUELUCHE ASTH- 
DA, etc.
A  venda nas principaes

p harmacias e drogarias 
  ....

E L IX IR  DE NOGUEIRA
20 ANNOS DE PRODÍGIOS

I Os medicus mais illustres, 
como é facil verificar neste 
jornal, pelos attestados, não 
querem outro depurativo do 
sangue, a não ser o E lix ir  

Ide Nogueira do pharmaceu. 
! tico chi mico S IL V E IR A .Os fabricantes do Grande Depurativo do San­

gue E L I X I R  M P G X J E I K A ,  do Phar­
maceutico J ft& o tlfi S ifva  S ilv e ira , avisam  
que, :ipesar da actual crise, não augmentaram o 
preço do referido preparado, não havendo rasâo 
para o publico comprai-o por preço mais elevado 
do que o seu antigo custo

P a p e is  d e  ca sa m en tos

—  Cornelio Pinho —  
Rua S. R ita , 24— Y tú


